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Vitória, agosto 29/76

Meu caro Dr. Alceu,

Ênio Silveira está disposto a edi

tar, até o fim deste ano, a coleção de minhas car-

tas do cárcere, pela Civilização Brasileira. Não

sabemos como reagirá a censura, mas ele está die -

posto a arriscar e, de minha parte, creio que nada

tenho a perder; pelo contrário, quanto mais as car
tas são divulgadas, mais me sinto protegido. Além
de publicadas na Itália, França, Alemanha, Hokanda,

Suécia e Argentina, foram lançadas agora na Espa -

nha e encontram-se no prelo nos Estados Unidos.

No Brasil o editor quer manter o

mesmo título da edição italiana: "Nos Subterrâneos

da História". En disse a ele que guardo pelo sr.,
dr. Alceu, uma gratidão enorme, mormente por ter si-

do o único a escrever, em nosso pais, sobre as cartas.
"Documento para Amanhã", publicado no JB, em 73, me
deixa até hoje emocionado. Portanto, gostaria imensa-

mente que o sr. fizesse o Prefácio desta edição nacio-

nal. A coleção das cartas, de 69 a 73, o sr. já tem
em mãos, pois aí deixei quando fui visitá-lo. O texto

do Prefácio pode ser entregue diretamente ao Énio ou
enviado a mim (na la. hipótese, gostaria de receber
uma cópia).

As Vozes já tem em mãos também uma

coletânea de cartas de frei Fernando, frei Ivo e minhas,

exclusivamente teológicas, ou, a vida cristã hoje. Por

título tomamos emprestado o do artigo que o sr. escre-
veu em nossa defesa durante o período de greve de fome:
"O Canto na Fogueira". Carlos Mesters fez um magnífico
Prefácio.~p Deverá sair na Páscoa do ano vindouro.

Continuo meu trabalho aqui na pasto-
ral de Vitória, servindo como posso ao povo de Deus, à

gente simples principalmente. Sou feliz. Envie por mim,
um grande abraço à irmã Maria 'reza. C

Ao sr., toda a minha amizade,



Vitória, outuoru 26/76

Caríssimo dr. Alceú, meu irmão,

Estou à espe3áído t to do prefá-
cio e nao terei receio de apunta qua uer corre-
çao que julgue importante. «Qanto ao' e lhe dis-
se sobre meu endereço devo 'àizer.,que o me opo -
nho a que seus amigos saibah,_onde- me e contro. Ál
varo Milanês será muito bem e et'.do uando me pro
curar. Pe. Libanio, jesuíta, meu primo é.
intimo amigo. O que procuro evitar é ficar chaman-
do atangão para o local em que me encontro - não
por razoes pessoais - mas para que não confundam o
trabalho dessa Igreja de Vitória como a minha pre-
sença aqui. Para mim não há nenhum inconveniente
que as cartas sejam divulgadas, que o meu nome se-
ja citado, na medida em que isso servir para a cau
sa do Senhor Jesus. Alg4ns amigos insistem mesmo
que a memória dessa paixão que se prolonga no cor-
po da Igreja seja permanentemente lembrada, para
que o sistema dominante não continue a cobrir-se de
mentiras. Creio que aí está mesmo a raiz da celebra
ção diária do sacrifício do Senhor - assassinado em
Jerusalém, capital da Judéia, no ano 1 de nossa era,
por força da condenação dos poderes constituídos.

Devo dizer que a honra é minha de ter
as cartas prefaciadas pelo sr., a quem sempre admirei
e acompanhei em minha vida. Quando dirigente da JEC em
Belo Horizonte, por volta de 1960, tive o prazer de re
cebê-lo para uma conferência proferida no auditório da,
Secretaria de' Saúde, durante a Semana do Estudante. Te
mos depois4 quando me encontrata na direção nacional
da Ação- Católica (62-64), tivemos breves contatos com
o sr. na sala do Centro D. Vital - se não me falha a
memória, na rua México. Seu primeiro livro que li foi
"Jutentude, Sexo e Tempo" e nesses anos acompanho en-
tusiasmado seuã artigos no JB. Portanto, etite entre
nós uma cumplicidade na graça libertadora. Para o sr.
as coisas começaram relativamente tarde, já na fase
adulta, e se prolongam nessa juventude permanente. Pa-
ra mim o engajamento e a militância cristã começaram
cedo demais, aos 13 anos, e aos 15 eu já era dirigente
da União dos Estudantes de BE - e aos ýO eu trazia a
sensação de já ter vivido 300X sem porem conhecer o
cansaço e o desanimo. Agora nao adi quanto durará para
mim o futuro cronologico. Confesso-lhe que hoje desfru
to de certa familiaridade com a morte, essa parteira
do amor que, por uma casariana, nos arrança do ventre
da história para nos jogar nos braços da Vida que não
conhece ocaso. Talvez isso seja reflexo dos anos qm
qae convivi intimamente com ela, vendo-a ceifar vidas
precoces na forma brutal da tortura. Curioso é que ho-
je tenho mais alegria em viver, como alguém que esteve
doente e agora reconhece melhor o valor da saúde. Mas
tento não buscar outra segurança, senão a união com o
Pai mediatizada pela união com os mais pobres - pois
um revela o outro.

Abraço-o no Senhor que agoniza na do-
res de nossa gente, ACERVO ARQUIVO

TRISTÃO ATHAYDE



Vitória, outubro 29/76

Caríssimo dr. Alceu, meu irião,

Agradeço emocionado o prefácio escrito pelo Sr. com
tanta profundidade, riqueza e afeto. É um belíssimo texto sobre os

caminhos de duas gerações cristãís, a do sr., influenciada por Léon

Bloy, e a minha, inspirada inicialmente por Emmanuel Mounier. Gostei

imensamente de suas palavras, pois souberam captar, tão bem, o signi

ficaNdo histórico e eclesial de nossos anos de prisão. Creio poder

dizer isto sem pretensão, uma vez que não foi escolha minha estar lá

dentro. Daí uma certa imunidade que conservo diante dos louvores te-
cidos sobre as cartas: sei quanta dor cada linha encobre e quanto so

frimento não foi possível registrar a fim de que a esperança que nos

animava pudesse ultrapassar, em forma epistolar, as grades e os mu -
ros que nos carcavam.

Essas cartas são o que são. Como observa o Sr., não

foram escritas para serem divulgadas. Brotaram de um voração sedento

de justiça. Hoje já não me pertencem e nem a seus destinatários. Fa-
zem parte da memória da paixão brasileira. Meu papel ao redigí-las

foi o de registrar os acontecimentos, como o faz um correspondente

de guerra. A notícia, o fato em si e a sua repercussão sobre a opini
ao pública, é bem mais importante do que aquele que serve de simples

intermediário entre o fato e o público.

Quanto às observações que o sr. me permite fazer ao

texto, tomo a liberdade de indicar fraternalmente as seguintes:

- na pag. 1: "Conto de Fados" - não seria de fadas? o termo "fados" é

repetido na p. 6, daí minha dúvida. "brasileirinhos" - preferiria
"jovens brasileiros", a fim de evitar que, no ambiente eclesiástico,

nossa experiência seja "espiritualizada", por força de certo vocabu-
lário afetuoso, como se fez com a cruz de Jesus. "inúteis palavras":
suas palavras, dr. Alceu, não são de modo algum inúteis.

- na pag. 3: "volume de autoria destes quatro jovens" - num certo sen-

tido sim, pois todos nós vivemos o que é relatado nas cartas. Mas es
tritamente falando, as cartas a serem editadas pela Civilização Bra-

sileira foram redigidas por mim. As cartas de Ivo e Fernando serão

publicadas pela editora Vozes, no próximo ano.:"por uma traição" -
não fomos entregues às mãos da policia por força de uma traição, co

mo foi noticiado na época. Houve um longo processo de investigação

no qual as peças do quebra-cabeça foram sendo montadas até que che-

gassem até nós. Seria injusto attibuir a este ou aquele presd polí-

tico a causa de nossa prisão. ACERVO ARQUIVO
TRISTAO ATHAYDE

C.A.A.L.L.
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- na pag. 4: "adolesQentes burgueses" - não sei se aí cabe bem este ad

jetivo, uma vez que o sofrimento causado pela repressão caiu também

sobre muitos jovens operários e camponeses. Mesmo entre os nossos,

frei Pernando e frei Tito são de f'amílias simples, que no podem ser

tidas como burguesas.

Quanto as edições das cartas: além da italiana e da frane

cesa ("211g "L'Eglise des Prisons"), já estão publicadas as edições

sueca, alemã, holandesa e espanhola (na Argentina. e na Espanha). En-

contra-se no prelo a edição norte-americana.

- na pag. 5: a greve de fome durou exatamente 33 dias, pelo que consta

a mais longa já feita no país. Nenhum companheiro recuou dessa atitu

de, embora tenham tentado nos fazer comer sob tortura e pressões.Com

ela conseguimos a garantia de manter os políticos juntos no mesmo

presídio, bem como cessar as inúmeras transferências. Pessoalmente,

estive em 8 cárceres diferentes durante os 4 anos, sendo que 2 anos

entre pressos políticos, e 2 anos entre presos comuns - e na mesma

condiçã.o deles.

Talvez a expressão "alma por fora do corpo" dê a idéia de

um distanciamento entre a alma e o corpo. A sensaçã.o foi exatamente

esta, na medida em que consigo descrevê-la: empiricamente sentimos

nosso espírito dentro do corpo. Oito dias depois de completo jejum,

só3 bebendo água, o instinto de sobrevivencia provocou uma fortíssi

ma reação em meu organismo,. que reagia à ameaça de morte, e em minha

razão, que buscava pretextos para justificar um recuo. Durante 4 di-

as estive mergulhado na mais profunda noite. Até que, consegui dar o

salto, no 122 dia, aceitando morrer por aquela pausa. A partir daí

senti que a relação corpo-espírito se invertia: agora era o espírito

que envolvia o corpo. Experimentei então uma lucidez, uma olarividên

cia, como se todas as coisas estivessem luminosamente transparentes.

Senti que, se morresse, não seria eu a morrer: apenas a minhia totali

dade humana se desprenderia daquele corpo que definhava num leito de

prisão - e eu estaria livre de todos os limites que nos separam na

eternidade. Foi um prenúncio de ressurreição. Os companheiros nãío-

-cristãos, segundo me contaram, sentiram algo semelhante.

A carta sobre"Quem são os santos hoje" e aquela em que com-

pano o catolicismo francês ao espanhol, não sairão pela Uivilizaçãio.

Eataão no volume a ser publicado pelas Vozes.

Por fim, o termo "dejeto", aplicado aos presos comuns,; me

parece muito forte. Dejeto é o sistema social que os criou.

Desculpe enumerar todas essas observações. Mas o profundo

significado que tem para mim este prefácio assinado pelo sr., e a in-

timidade da Graça que nos une, me deixam à vontade. ACERVO ARQUIVO
~ TRISTÃO ATHAYDE

Cheio de gratidao, abraça-o este irmão menor,

Ç.A.A.L.L.



&ovembrd 17/7C

Meu caro dr. Alceu,

Não abuse de sua juventude*' Aos 83

anos creto que os homens estão mais aptos a diri-

gir a história do que automóveis. Lamento que

senhoi não tenha conseguido dar o seu voto o-

sição. Por isso mesmo faço votos à suapfonta re-

cuperação - ainda mais por serem esses os meus

nicos votos, já que estou incluído no rol dos cas
sados. (Restam-me também os votos religiosos, mas

estes não posso dar a ninguém; ao contrário, é por

eles que me dou aos outros e ao Pai).

Meus pais e eu gostamos imensamente

do encontro que tivemos com o senhor e dona Maria

Tereza, em Ouro Preto. Ficamos admirados com a boa

disposição do casal e com a alegria que os habita.

Dias depois estive no Grêmio Literário Tristão de

Athajde e percebi o quanto a sua presença foi mar-

cante para eles. Sobrétudo o que mais impressionou

ao Tarquini& e a mim foi ver que os membros do Grê-

mioo' são, em maioria, jovens oriundo de nossas clas-

ses populares, gente que estuda e trabalha.

Soube que o tnio está viajando. Portan-

to, suponho que ele ainda não tenha recebido o prefá-

cio. Mas passando pelo Rio, em príncipios de dezem-

bro, espero falar com ele.

Carlos '"esters e eu apareceremos em sua

casa entre os dias 4 ou 5 de deze*bro.

Lembranças à Tuca e à dona Maria Tereza.

No Senh&ï• que ressuscita na esperança do povo, meu

abraço irmão, ACERVO ARQNIVO
TRISTÃO ATHAYDB

C.A.A.L.L..



Vitória, maio 27/77

Meu caro Dr. Alceu,

Continuo acompanhando, entusiasmado (no sentido

eíimológico dessa palavra), os seus artigos no JB. Foi providencial

a publicação de trechos do livro de D. Pedro, cuja íntegra provavel-

mente sairá pelas Vozes. tnio Silveira me disse, pessoalmente, que

havia escrito a ele pedindo autoriz4ão para lançar o livro, mas pa-

rece que a preferencia seria dada "à prata da casa"...

O ar. deve ter lido nos jornais da semana passa

da a noticia de que o bispo de Conceição do Araguaia, D. Estevão Car

doso de Avelar, foi enquadrado no artigo 39 da Lei de Segu~ança Na -

cional. Na minha opinião, este fato é muito mais grave do que toda a

polémica levantada pela atitude policialesca de B. Sigaud - e, no en

tanto, não mereceu destaque. Trata-se de fato inédito em nossa histo

ria: um bispo enquadrado num artigo que prevê, como pena máxima, a

morte por fuzilamento; Gostaria muito que o sr. pudesse escrever al-

go a respeito disso. D. Estevão - que foi meu mestre (padre-mestre),

quando estudante em S. Paulo - é um homem profundamente evangélico ,

de saúde frágil, que participa diretamente da paixão de seu povo. D.

Alano foi indiciado coko testemunha. Os dois foram interrogados du -
rante 3 dias.

O livro de cartas sairá pela Civilização, apre-

sentado pelo seu magnífico prefácio, nos primeiros dias de junho. Fa

go votos que não tenhamos surpresas com aqueles que temem a luz num

tempo de 'trevas...

Rezemos sempre um pelo outro.

Abraço aos seus, à D. Maria tereza e à Tuca, ao

senhor, com toda a admiração, gratidão e amizade do
ACERVO ARQUIVO
TRISTÃO AHIAYD j

C. A. A.L. L.



Quinta-feira, 13 de outubbo de 1977 - Vitória

Meu caro dr. Alceu

Envio-lhe os POEMAS DO POVO DA NOITE, redigfdos em ansias
de justiça e sede de amor por Pedro Tierra. O autor, cujo verdadeiro
nome é Hamilton Pereira, esteve preso por motivos políticos durante
4 anos, até o início do corrente, em S. Paulo. Atualmente, casado,
ele trabalha em atividades pastorais, em Goiás. O senhor, na qualida-
de de critico literário e de profeta da esperança, saberá apreciar
estes cantos de libertação. Alguns desses poemas já foram editadas na
Itália.

Soube que Ivo ficou profundamente tocado pela sua compreen
são diante da decisão que ele assume de se laicizar. De minha parte ,
confio plenamente na docilidade de Ivo aos designios de Deus. Sua op-
çao foi refletida com muito cuidado, reforçando seu projeto de servir
ao povo como teólogo.

Rnio Silveira se prepara para lançar em livro o meu opús-
culo ORAÇQO NA A10. O senhor deve ter recebido o exemplar que lhe en
viei, tãe logo foi publicado como suplemento do CEI.

EB. gostaria muito de poder abraçá-lo na noite do dia 11
de dezembro. E celebrar, mesmo numa fatia de bolo, a comunhão que nos
une. O senhor estaria em Petropolis?

Minhas lembranças à Tuca e à D. Maria Tereza.

Um forte abraço de seu irmão, ACERVO ARQUIVO
TRISTÃO ATHAYDE

c.A.A.L.L.



Vitória,' outubro, 24/77

Meu caro dr. Alceu,

Por coincidencia, estarei em S. Paulo no dia 11 de dezem-
bro, participando de um encontro do Secretariado Nacional da Não-
-Violencia. Gostaria de saber o endereço ou telefone da Tuca, a fim
de poder me comunicar com ela tão logo chegue lá.

Muitas pessoas consideram significativo o nosso encontro
em CARTAS DA PRISAO, cuja terceira edição sairá em princípio de de-
zembro. Nessa mesma data, a Civilização eatará lançando meu fRR ORA
QXO NA AÇXO, com prefácio de meu primo, o jesuíta João Batista Liba
nio.

Acompanho com admiração seus artigos no JB. O Pai faz do
senhor testemunha da jovialidade do Espírito naqueles que 0 acolhem.

Lembranças 'a d. Maria Thereza. Ao sr., o ab o fraterno do,
Lembra as aACERVO A R Gf

TRISTÃO A'iAYDB

C.A.A L.L.

1



LÁJ
Vitória, maio 17/78

Meu caro dr. Alceu,

J& lhe enviei, pela editora, as primeiras cartas de pri-

são, no volume intitulado DAS CATACUMBAS. O CARTAS já estA na 4a. e
ição. Felizmente, os livros estão fazendo Ar bem a muitas pessoas

Em vista. da solicitação que lhe tenho a fazer, sou obri-
gado a quebrar o que, sem dúvida, seria uma agradável surpresa: em
comemoração aos seus 85 anos (que maravilhoso dom do Pai.), a Civi-

lização Brasileira pretende lançar, no fim do ano, uma edição espe-
cial de sua revista. Para não desfazer toda a surpresa, não revelo
a pauta. Porém, coube-me entrevistí-lo. O foco central da entrevista,
para não repetir outras como a do "Pasquim", seria a conexão entre
a sua vida de fé e a sua postura política. Como essa síntese, com
toda a tensão que, dialeticamente, ela carrega, se opera em sua vi-
da. Eu gostaria de fazê-la com calma, talvez em duas ou tris vezes,
se for o caso. Tenho disponibilidade entre os dias 12 a 16 de junho.
Para mim tanto faz ser no Rio ou em Petrõpolis. Como o ar. preferir.

Aguardo sua comunicação sobre - caso nada tenha em contr_
rio - data, local e hora. Peço-lhe o favor de fazer a carta anexa
chegar às mãos de irmã Maria Teresa. Rezemos um pelo outro. Abraços
a D. Maria Teresa e, ao ar., a amizade agetuosa do ACERVO ARQUIVO

4( TRISTÃO ATHAYUE
C.A.A.L,L.

PADRES DOMINICANOS RtfAIAB 14ß - P



S. Paulo, 13 de março de 1981

Meu caríssimo Dr. Alceu,

Lula ficou feliz com sua carta, tão solidária

e amiga. Muitos não entenderam o não comparecimento de

les no julgamento. Ora, o juiz faltou ao decoro, não

comunicando a advogados e réus a data do julgamento -

o que só foi feito na tarde da véspera da abertura do

tribunal. Dia seguinte, a audâtoria encontrava-se cer-

cada por centenas de policiais armados e soldados ocu-

pando as ruas. Como fingir que nada disso influi no

julgamento e comparecer com se nada houvesse? Como con

tinuar aceitando as regras arbitrárias dos tribunais

militares, em desrespeito à tradição judiciária? Estou

convencido que o futuro haverá de entender melhor o ges

to desses rapazes.

Meu maizw4n endereço, aqui no convento, é:

rua Caiubi 126 - Perdizes

05010 - S. Paulo - Capital Tel: (031) 62-2324.

Espero que o sr. tenha apreciado meus livros

"Nicarágua Livre" (especialmente o último capítulo) e

"0 que é Comunidade Eciesial de Base". Deixei-os à rua

Paissandu.

Abraços à D. Maria Thereza e à nossa querida

abadessa. Um união de oração e profunda amizade,

ACERVO ARQUIVO
TRISTÃO ATHAYD8

C.A.A.L.L.



S. Paulo, 28 de março de 1981

Meu caríssimo Dr. A4ceu

Agradeço-lhe, comovido, os artigos referentes a

meus livros sobre Nicarágua e as comunidades eclesiais

de base. Peço ao Pai estar sempre à altura da fraterna

confiança que o senhor deposita neste pobre servo daS es-

peranças do Reino.

Ando preocupado com o processo dos sindicalis-

tas do ABC. Temo que sejam condenados no STM e conduzi-

dos ao cárcere. Talvez o ar. possa dizer uma palavra a

esse respeito, considerando a impunidade dos atentados

terroristas, dos Tieppos e de tantos criminosos à solta

neste país. O único "crime" desses operários foi serem

coerentes com o mandato sindical que receberam de sua

categoria profissional, defendendo seus direitos até o

sacrifício da própria liberdade. Estou informado de que

o gal, Golbery tem repulsa pessoal ao Lula - certamente

por ter sido a única pessoa a furar sua reformulação par

tidária, criando um partido a partir das bases, sem ne-

cessitar de parlamentares como os demais.

Amigo pessoal de Lula, não participo do PT,

pois so, e quero ser apenas um homem de Igreja. Mas tor-

go por todos aqueles que lutam por mais liberdade e jus-

tiça, iidependente de sua tendencia partidária.

Meu abraço afetuoso ao ar., à D. M. Thereza e à
noBsa querida abadessa. Seu

EÕg4 TRISTAC AT-AYD)E


